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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O art. 64 da Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), prevê a 
formação de funções de apoio à docência, 
incluindo os seguintes profissionais da educação: 
administradores, inspetores, planejadores, 
supervisores e orientadores educacionais. 
Conforme dispõe o preceito supra aludido, tais 
profissionais podem ser formados no Curso 
de Graduação em Pedagogia ou por meio da 
realização de pós-graduação, fazendo-se mister 
que todos possuam formação de educador. No 
entanto, verifica-se que, entre estas funções, 
a de Inspetor Escolar, desapareceu do cenário 
escolar, posto que, antanho, desempenhasse 
papel relevante. O termo inspeção não atrai 
simpatia, pelo inverso.
PALAVRAS-CHAVE: Docência; funções de 
apoio; Inspetor Escolar.

SCHOOL INSPECTOR - FORGOTTEN 
FUNCTION

ABSTRACT: The art. 64 of Law No. 9,394, of 
December 20, 1996 (BRASIL, 1996), provides 
for the formation of teaching support functions, 
including the following education professionals: 
administrators, inspectors, planners, supervisors 
and educational advisors. As provided for in the 
aforementioned precept, such professionals 
can be trained in the Undergraduate Course in 
Pedagogy or through a postgraduate course, 
making it necessary that all of them have training 
as an educator. However, it appears that, 
among these functions, that of School Inspector, 
disappeared from the school scenario, since, 
in the past, it played a relevant role. The term 
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inspection does not attract sympathy, on the contrary.
KEYWORDS: Teaching; support functions; school inspector.

 

INTRODUÇÃO 
Todas as funções relacionadas à educação se constituem em áreas de atuação 

decisivas no processo educativo, tendo em vista sua posição de influência e liderança 
sobre todas as atividades desenvolvidas na escola. 

O clima emocional de trabalho, o estabelecimento de prioridades de ação, o tipo de 
relacionamento entre professores e professores, professores e alunos, escola e comunidade, 
dentre outros aspectos importantes da vida escolar, dependem, essencialmente, da atuação 
dos elementos que ocupam aquelas posições (LÜCK, 2001).

Enquanto sistema social, a instituição escolar se constitui como um conjunto de 
funções, todas elas mais ou menos inter-relacionadas e todas elas interinfluentes, de modo 
que a forma como são conduzidas as ações em uma determinada área afetam, de algum 
modo, as ações de outra área. 

De acordo com Lück (2001), nem sempre se tem consciência dessa interinfluência 
e, portanto, nem sempre se age de forma a somar esforços, de acordo com um ponto de 
vista e objetivos comuns, resultando em consequências negativas para toda a instituição 
escolar.

Portanto, conforme Lück (2001), com a finalidade de se conhecer, analisar e 
controlar o que se passa dentro da escola e direcionar as inovações necessárias ao bom 
desempenho de suas funções, sem correr o risco de se tomar posições e medidas unilaterais 
e exclusivas em alguns setores, é necessário promover uma formação de qualidade para 
todos os profissionais que atuam no apoio à docência.

Parte-se do entendimento de que a instituição escolar se constitui como uma 
organização sistêmica aberta, ou seja, a escola é um conjunto de elementos (pessoas, 
com diferentes papéis, estrutura de relacionamento, ambiente físico, etc.), que interagem 
e se influenciam mutuamente, conjunto esse relacionado, na forma de troca de influências, 
ao meio em que se insere.

Ademais disso, entende-se que a formação dos profissionais de educação, não 
pode ser vista de forma a-histórica, abstrata e sim num contexto social-político-econômico 
que referencia essa formação, no qual a percepção do ser humano seja de um sujeito 
histórico, orgânico, livre, autônomo, construtor de si enquanto sujeito histórico que constrói 
e organiza de forma coletiva a sociedade (FERREIRA; OLIVEIRA, 1993). 

Destarte, para que a educação em seus diversos níveis alcance a qualidade 
almejada, o conjunto de funções que constitui o sistema educacional precisa funcionar de 
modo integrado. 

Os administradores, inspetores, planejadores, supervisores e orientadores 
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educacionais possuem cada qual sua função bem definida, a qual necessitam exercer de 
forma competente no intento de garantir uma estrutura segura que apóie o professor no 
desenvolvimento de sua função de ensino.

DESENVOLVIMENTO 
O inspetor é também um educador, afirma Carvalho (1979), cujo objetivo fundamental 

é fornecer assistência educativa aos sistemas escolares, com base em uma filosofia 
determinada e de educação que o orienta e que lhe impõe as metas. O inspetor serve de 
elo entre o macrossistema educacional e o microssistema escolar. 

Como fonte de ação, a inspeção escolar reúne um conjunto de atividades para 
facilitar a compreensão das características de um empreendimento. 

Nesse sentido, pode-se falar, por exemplo, em princípio do controle, enquanto essa 
atividade produz certos efeitos e esclarece o desenvolvimento do processo administrativo 
geral e, de forma especial, a consistência no empreendimento, entre a atividade planejada 
e a atividade em execução. 

Do ponto de vista lógico, a inspeção escolar se justifica por si mesma, sendo que 
pretender eliminá-la não traz nenhum benefício à instituição escolar (MENESES, 1977). 

Barr (1975 apud MENESES, 1977) trata de apontar os princípios da inspeção escolar, 
quais sejam: a inspeção deve ser democrática; a inspeção deve ser um empreendimento 
de mútua cooperação entre professores, diretores e inspetores; a inspeção deve distinguir 
entre instrução e administração; a inspeção deve ser científica; a inspeção deve ocupar 
o centro do melhoramento da instrução; e a inspeção deve ser um programa definido, 
organizado com precisão. 

Ademais desses princípios, Meneses (1977) afirma que a inspeção é criadora, ou 
seja, ao inspetor cabe a tarefa de despertar as energias latentes nos professores, para que 
surjam e se desenvolvam as iniciativas, procurando encontrar o melhor em cada pessoa. 

Isso significa que o inspetor deve proporcionar um ambiente de trabalho favorável 
ao desempenho de todas as atividades. A inspeção é também efetiva, pois para ser eficaz 
deve responder a uma necessidade real e solucionar problemas, harmonizando a teoria 
com a prática.

Conforme a Faculdade Politécnica (2005), os cursos de formação para o profissional 
de inspeção escolar devem ter como objetivos:

a) proporcionar o desenvolvimento de competências técnico-administrativas e 
políticas indispensáveis ao exercício das funções de acompanhamento, apoio, 
supervisão, controle, orientação e avaliação das instituições escolares na 
implantação das políticas estabelecidas pelas Diretrizes Nacional e Estadual da 
Educação; 

b) colaborar para a aquisição de conhecimentos e habilidades técnicas necessárias 
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para o exercício da função de inspetor escolar e do pedagogo no contexto da 
educação atual; 

c) expandir os conhecimentos teórico-práticos inerentes às funções do pedagogo, 
principalmente às da inspeção escolar; 

d) fortalecer o serviço de inspeção escolar perante os paradigmas que configuram o 
sistema atual de educação 

e) permitir o reforço da liderança democrática, a partir da legitimidade e da 
competência de saberes teóricos e práticas no exercício da inspeção e demais 
funções do pedagogo escolar. 

À Inspeção cumpre efetuar a vigilância da legaliade. Ela objetiva a melhoria do 
processo ensino-aprendizagem para o que tem de levar em conta toda a estrutura teórica, 
material e humana da escola. Deve ser entendida como orientação profissional e assistência 
fornecidas por indivíduos competentes em matéria de educação, quando e onde forem 
necessárias, visando ao aperfeiçoamento da situação total ensino-aprendizagem. 

De acordo como Nérici (1990, p. 26), esse aperfeiçoamento requer essencialmente:
a) conhecimento da situação em que se efetiva o processo ensino-aprendizagem;

b) análise e avaliação da mesma em função do que se pretende alcançar;

c) alterações que se fizerem necessárias nas condições materiais do ensino e no 
modo de atuar das pessoas envolvidas no processo, notadamente o professor, para 
que o educando e o meio sejam mais bem atendidos. 

O conceito de inspeção incorpora elementos da função e do trabalho do supervisor, 
sublinhando-se o seu papel de educador e, portanto, de profissional comprometido com o 
significado e as implicações sociopolíticas da educação. O sentido do termo “supervisão” 
direciona-se para “visão-sobre”, necessária à percepção ampla dos aspectos e dos 
componentes das atividades supervisionadas. 

Por estes motivos, pensar a prática cotidiana da instituição escolar pressupõe 
um profundo esforço prático-teórico e teórico-prático por parte do supervisor. Tal esforço 
contribui de forma significativa para a compreensão da realidade escolar, sugerindo 
perguntas e indicando possibilidades. Esse esforço deve ser efetuado em parceria com 
os demais agentes educacionais, os quais atuam na escola, principalmente o professor 
regente de classe (MEDINA, 1997).

As experiências e os estudos de aprofundamento efetuados pelo supervisor são 
responsáveis por guiar um trabalho visando a compreender o desempenho do professor 
no cotidiano da escola, principalmente na sala de aula. No movimento de compreensão 
do trabalho do educador, o supervisor deve levantar interrogações, efetuar afirmações, 
confrontar idéias, tentando descobrir com o professor a melhor forma de ensinar, aprender 
e educar uma determinada classe de alunos. (MEDINA, 1997). 

De acordo com Medina (1997), a aproximação do trabalho do supervisor com o 
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trabalho do professor regente de classe é possível, desde que se considere a escola como 
local de trabalho produtivo. 

Uma vez que a escola é um local de trabalho, a união entre supervisor e professor 
regente de classe se faz partindo-se da compreensão de que ambos são profissionais 
e trabalham em instâncias diferenciadas de uma mesma escola. Em conformidade com 
essas instâncias, um profissional – professor – constrói conhecimentos numa relação de 
ensinar e aprender com um aluno que aprende-e-ensina. Ambos implicados em processos 
simultâneos de ensinar, aprender e educar geram produção específica – aprendizagem – 
do aluno. 

Tal aprendizagem consiste no objeto de trabalho do outro profissional – supervisor 
– que a problematiza, pondera, discute e acompanha com o professor o tratamento dado 
aos conteúdos lógicos e aos conteúdos relativos às condições existenciais dos alunos. 
(MEDINA, 1997).

No entender de Medina (1997, p. 31):

É na compreensão e no entendimento da forma de tratamento dado pelo 
professor aos conteúdos e às condições de existência dos alunos que 
o supervisor sistematiza seu trabalho no interior da escola. Estas duas 
dimensões configuram o processo de ensinar e aprender, que se dá numa 
relação entre o professor que ensina-e-aprende, o aluno que aprende-e-
ensina e o supervisor que orienta-aprende-e-ensina, embora não se possa 
identificar com precisão quem inicia este processo.

Para Nogueira (1989), o compromisso do educador, na atualidade, é, prioritariamente, 
com a educação, como elemento de transformação da educação, vale dizer, da própria 
sociedade. 

Destarte, este é e deve ser também o compromisso do inspeção  que se assume. 
Apenas em um quadro de referência político-pedagógico mais amplo, o inspetor escolar 
poderá se colocar no “status” de educador. 

Nesse sentido, é necessário compreender e ultrapassar a percepção da escola 
brasileira na sociedade capitalista, visualizando situá-lo no contexto de uma nova 
sociedade. A partir daí compreender as possibilidades de denúncia e transformação que 
ele deve assumir como um supervisor-educador. (NOGUEIRA, 1989).

Ao estudar a função de inspetor infere que a supervisão em educação é entendida 
como uma função educativa. Como tal, possui ela a característica técnico-política de 
instrumentalizar o povo para determinados fins de participação social. Dependendo da 
perspectiva de quem educa, tal instrumentalização conduz a uma participação que pode ou 
não estar em conformidade com os interesses do povo. 

Todavia, a maior parte dos supervisores ainda não se deu conta dessa realidade, 
nem mesmo cumpre sua função política, sendo que restringir a função técnica aos 
procedimentos, estratégias, recursos, em detrimento dos conteúdos, pode ser uma forma 
de dissimular as contradições e de voltar-se para os interesses dominantes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um dos pontos positivos contidos na legislação relacionada à formação dos 

profissionais da educação em nível superior, que merece ser destacado, diz respeito à 
necessidade de desenvolver uma série de competências. 

As diretrizes curriculares dos cursos superiores devem focar o desenvolvimento de 
competências, tais como o comprometimento com os valores estéticos, políticos e éticos, 
domínio dos conteúdos a serem socializados, de seus significados em diferentes contextos 
e de sua articulação interdisciplinar, domínio do conhecimento pedagógico, incluindo as 
novas linguagens e tecnologias, gerenciamento do próprio desenvolvimento profissional, 
etc.

Entretanto, ainda que a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
(BRASIL, 1996) tenha delimitado um plano de carreira para os educadores, bem como 
tenha estabelecido as diretrizes para a formação dos profissionais da educação em nível 
superior, na rede pública da educação básica o perfil atual dos profissionais aponta para a 
falta de qualificação e motivação no exercício da docência.

Por conseguinte, faz-se mister tratar a formação continuada dos educadores de 
forma mais adequada. Embora a educação continuada esteja prevista na LDB, na prática 
não se tem observado melhoria da motivação por parte dos educadores. 

Nesse sentido, propõe-se o emprego da educação corporativa, como contribuição 
proporcionada pela Gestão de Pessoas. 

A educação corporativa, focando o desenvolvimento de competências e habilidades, 
propostos no âmbito da legislação vigente, possibilita a obtenção do comprometimento dos 
profissionais da educação, além de desenvolver nos mesmos a capacidade de trabalhar 
em equipe.

Também os programas de motivação e comprometimento organizacional, a 
abordagem da gestão de competências e a política de avaliação de desempenho, os 
quais vêm sendo amplamente implementados nas organizações empresariais, podem ser 
adaptados, em parte, às necessidades das instituições escolares de educação básica para 
que se obtenha uma maior qualidade no ensino.

Não basta se preocupar simplesmente com a qualidade na formação dos 
profissionais de educação. As políticas educacionais devem assegurar medidas que 
motivem e comprometam os funcionários com a educação. Um professor jamais poderá 
motivar seus alunos para a aprendizagem, caso ele mesmo não esteja motivado para 
realizar suas funções enquanto educador.
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